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Caio de Naranjos busca quarta vitória clássica 
 

 
Caio de Naranjos busca quarta vitória clássica 

 
Dono de uma consistente e vitoriosa campanha, Caio de Naranjos volta ao Cristal na 
próxima quinta-feira para disputar o Clássico Francisco Dall’Igna. Aos seis anos, o filho 
de Pátio de Naranjos e So Fever (mãe também dos colocados clássicos Ana My 
Darling, Don Flavio Tercero e Fever Again), por Exile King, criado pelo Haras Capela 
de Santana e de propriedade do Stud Casblanca em parceria com Osório Mongelo e 
Airton Förbrig, já obteve nove vitórias (três no Cristal e seis na Gávea, duas na areia e 
sete em pista de grama), incluindo o Clássico Julio Capua (L) na Gávea, e GP 
ABCPCC (L) e Paulo Rosa Waihrich no Cristal (respectivamente 1.600m, 1.200m e 
1.400m em pista de grama). É ganhador de prêmios de R$ 63.384,72. 
 
Em sua última apresentação na Gávea venceu pesos especiais em 1.400 metros na 
grama, assinalando 1m24s43, deixando a mais de três corpos, entre outros, os 
ganhadores clássicos Prosciutto (2º), Olho de Tigre (3º - G1) e Frisson Portenho (6º). 



Está tinindo e retorna ao Cristal tendo como objetivo o bi-campeonato do GP ABCPCC 
(L) em novembro. 
 
No Clássico de quinta-feira, caso mantida a grama, Caio de Naranjos é força 
destacada. Na hipótese de mudança de pista o páreo complica bastante, 
principalmente pela presença do barreiro Siegfried Danz. Etnólogo que deu vantagem 
na partida e finalizou segundo no preparatório, Notícia Ruim que venceu em tempo 
espetacular na semana passada, e Polaco Doido que estréia trazendo boa campanha 
da Gávea poderão impedir a vitória do alazão. Segundo Flávio Obino Filho, titular do 
Stud Casablanca, o cavalo está tinindo, talvez no melhor de sua forma. O apronto de 
sábado em 40s5/10 foi considerado bom, animando os interessados mesmo que a 
disputa seja na areia. 
 
Carlos Lavor que venceu os dois listed races com Caio de Naranjos (Gávea e Cristal) 
será o seu piloto. 
 
Caio de Naranjos poderá dar o quinto título da prova ao Stud Casablanca & Cia. (1999 
– Vício Sagrado, 2000 – Gain’n Bright/record nacional, 2001 – Negro Lindo, 2005 – 
Nosso Dasher). A parceria também abiscoitou o vice-campeonato em três anos 
seguidos com Starburst (2004/2005/2006). 

 
Conde Vic estréia farda da parceira Cirne Lima/Obino 
 

 
Conde Vic foi segundo em prova clássica em sua última exibição na Gávea 
 

Adquirido em leilão de animais em treinamento, Conde Vic (Top Size e Iracema Bela, 
por Roi Normand) estréia no Cristal no Clássico Oscar Canteiro, defendendo os 
interesses de Luiz Fernando Cirne Lima e Flávio Obino Filho e inaugurando a nova 
farda da parceria (branco cruz de santo andré e boné azul). Utiliza o desenho da farda 
do Casablanca e as cores da tradicional jaqueta do Ministro Cirne Lima. A parceria 



Cirne Lima/Obino está invicta no Cristal. Venceram o GP Bento Gonçalves (G1) de 
2004 com amor Eterno e neste ano o GP Governadora Yeda Crusius – Handicap de 
Tordilhos - com Effenberg (neste caso tendo como co-proprietários Alessandro 
Arcangeli e Eduardo Guimarães). 
 
Conde Vic é um quatro anos ganhador de três corridas (2 em Cidade Jardim e 1 na 
Gávea). Em 3 de julho venceu por treze corpos páreo em 1.500 metros em pista de 
areia, para depois finalizar em segundo, a menos de um corpo de Iso Inconteste, na 
Prova Especial Público Turfista (1.300 metros em pista de grama) na semana do GP 
Brasil. Neste páreo os clássicos Hermoso Y Guapo, Columério e Enamorador foram, 
respectivamente, 3º, 6º e 7º colocados. 
 
Segundo o treinador Hermínio Machado, mesmo com pouco tempo de preparação, o 
tordilho tem grandes chances de vitória. Suas passadas são do nível do melhor 
corredor de milha que já treinou – Guerreiro King - e espera vitória na prova. 
 
Seus principais adversários são o ganhador do clássico preparatório Odestino – 
coincidentemente um irmão materno de Guerreiro King -, Nicholson, que corre mais do 
que mostrou na última, Enamorador que retorna algo comentado e produz o máximo 
na pista do Cristal, e Jump’in Jack Flash. 
 
O Stud Casablanca & Cia. venceram a milha do GP Protetora do Turfe em 1999 com 
Guerreiro King. 

 
Doida Stella disputa Clássico Luiz Fernando Cirne Lima 
 

 
Doida Stella, com Carlos Lavor, retorna com três vitórias e colocações clássicas da Gávea 

 
O Clássico Luiz Fernando Cirne Lima, programado para a distância de 1.500 metros 
em pista de grama, marca o retorno de Doida Stella ao Cristal. A filha de Pátio de 
Naranjos e Estrela do Turfe, por Minstrel Glory, de criação do Haras Capela de 
Santana e propriedade do Stud Casablanca em parceira com o turfman Mauro 



Glashester, desenvolveu excelente campanha na Gávea após obter três vitórias no 
Cristal com colocações na esfera nobre. Na Gávea venceu nos seus dois primeiros 
compromissos e sua terceira vitória foi obtida sobre a americana Salle de Bain, 
ganhadora clássica na Gávea. Foi terceira para Regenerada e Tauane em provas do 
calendário clássico disputadas em 1.200m e 1.900m. no Rio de Janeiro 
 
Não há dúvidas de que Doida Stella evoluiu no Rio de Janeiro, mas tem contra si a 
pista de grama onde fracassou em suas duas únicas exibições. Segundo o treinador 
Hermínio Machado ela sentiu muito a viagem do Rio de Janeiro e ainda não está no 
melhor de sua forma. Correrá apenas variada e será pilotada por Carlos Lavor. 
 
Enfrentará éguas de muito boa categoria como as ganhadoras clássicas Icari of Cord, 
Chrys Indy, Emotion Broker e Juventude. 
 
O Stud Casablanca já venceu o Clássico Luiz Fernando Cirne Lima com Brisa (2005) e 
Tropical Mountain (2007). 

 
Eutedareiocéu corre pesos especiais com Carlos Lavor 
 
O quatro anos Eutedareiocéu também participará da reunião festiva do GP Protetora 
do Turfe correndo uma prova de pesos especiais em 1.500 metros. O filho de Notation 
e Ki Mensageira, por Mensageiro Alado, de criação do Haras Capela de Santana e 
propriedade do Stud Casablanca terá a condução de Carlos Lavor. Os destaques do 
páreo são Drink Dame e Franz, mas Eutedareiocéu poderá surpreender os favoritos, 
pois tudo indica que se adaptará muito bem ao estilo enérgico de Carlos Lavor. 

 
Fever Again decepciona na Gávea 
 
Depois de uma boa estréia na Gávea quando, na condição de favorito, finalizou em 
terceiro lugar em eliminatória dos três anos (1.300 metros em pista de grama), Fever 
Again (Bright Again e So Fever, por Exile King – criação Haras Capela de Santana e 
propriedade do Stud Imortal Tricolor) retornou as pistas neste último sábado. Deu 
impressão que poderia lutar pela vitória, mas esmoreceu por completo nos últimos 
trezentos metros não logrando classificação. 

 
Furacão Lô não passa de quinto no Criterium de Potros 
 



 
Furacão Lô não correu o que dele se esperava 
 

O castanho Furacão Lô, um dos expoentes de sua geração no Cristal, produziu muito 
abaixo do esperado quando da disputa do Clássico Jockey Club do Rio Grande do Sul 
– Criterium de Potros. O filho de Mensageiro Alado e Chelsea, criado pelo Haras 
Capela de Santana, foi apenas o quinto colocado na prova. Segundo o treinador A. C. 
Silveira o cavalo parecia não ter corrido na que foi com certeza a sua pior exibição. 
Gigio espera ampla reabilitação no seu reaparecimento. Flávio Obino Filho e Ricardo 
Felizzola, titulares do Stud Imortal Tricolor, decidiram adiar a ida do potro para a 
Gávea, onde experimentaria a pista de grama. 

 
Placar Casablanca & Cia 
 

Vitórias - 278 
Vitórias Clássicas - 67 

 
Stud Casablanca – Tetra Campeão das estatísticas de proprietários no 
Cristal (2000, 2001, 2002 e 2006) 
 
Placar Capela (somente criação) 
 

Vitórias - 312 
Vitórias Clássicas - 20 

 
Haras Capela de Santana – Campeão Criador por aproveitamento das 
estatísticas de criadores no Cristal (2008) 
 
 


